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O presente artigo busca discutir o modo como as políticas externas 

de avaliação vêm influenciando a identidade cultural da prática docente. 

A discussão gira em torno da chamada crise da identidade. Ou seja, argu-

menta-se que as velhas práticas identitárias do professor estão sendo subs-

tituídas. Essas avaliações do mundo líquido-moderno têm gerado uma mu-

dança cultural de identidade nas propostas e ações da natureza pedagógica 

do docente. É o professor da turma que tem se responsabilizado pela orga-

nização dos processos avaliativos da sala de aula. Devido à importância 

que as avaliações externas vêm apresentando, intencionamos apreender, 

por meio das manifestações de identidade dos professores, em que mo-

mento as políticas nacionais de avaliação interferem no trabalho pedagó-

gico. A análise da prática do professor em sala de aula estará baseada em 

autores como Afonso (2000), Hoffmann (2009), Hall (2009) e Bauman 

(2005), entre outros que falam sobre essa influência cultural das políticas 

externas de avaliação no mundo globalizado. Essas políticas vêm reestru-

turando o trabalho docente, que passa a ser mais exigido de acordo com a 

demanda dos resultados de seu trabalho, com foco nos índices de aprova-

ção. Nesse sentido, a avaliação segue como um processo coletivo de re-

construção de identidade a partir do momento em que esse fenômeno re-

percute sobre a prática do professor. 
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